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1. INTRODUÇÃO 

 

 No início da década de 70 ocorreram as primeiras tentativas para produção local de sementes de for-

rageiras em decorrência dos preços elevados das sementes importadas da Austrália, que predominavam no 

mercado de brasileiro. Com o sucesso dessas tentativas, rapidamente o País se tornou autossuficiente, princi-

palmente na produção de sementes de Brachiaria decumbens.  

Com a expansão das pastagens cultivadas e intensificação da atividade pecuária nos últimos anos, 

várias doenças de forrageiras começaram a ter importância significativa, especialmente nas regiões Centro-

Oeste e Norte do Brasil, causando perdas em produtividade e qualidade das pastagens. Informações referen-

tes aos agentes causais dessas doenças nas pastagens e nos campos de produção de sementes, bem como a sua 

influência na capacidade de suporte e produtividade delas, são escassas (VERZIGNASSI et al., 2003). 

 O uso de sementes de alta qualidade sanitária e fisiológica é de grande importância na implantação 

da pastagem, sendo responsável pelo sucesso ou fracasso no empreendimento. Entretanto, ainda são escassas 

as informações no que diz respeito à qualidade sanitária de sementes de forrageiras utilizadas pelos pecuaris-

tas. 

 De acordo com dados de 2004, a quantidade de sementes de forrageiras tropicais comercializada anu-

almente no Brasil está ao redor de 100.000 toneladas, com um valor bruto estimado em US $ 100 milhões, qua-

lificando o País como o maior produtor de sementes de forrageiras tropicais do mundo. Da mesma forma, é 

também o maior exportador de sementes de forrageiras tropicais, com um volume aproximado de 5 mil tone-

ladas de sementes exportadas anualmente, principalmente para suprir os mercados da América do Sul e Cen-

tral (ANDRADE et al., 2004).  

 A exportação atinge mais de 20 países e movimenta anualmente mais de 250 milhões de dólares, ge-

rando cerca de 50 mil empregos no País, uma vez que 95% da produção é exportada e, destas sementes, Bra-

chiaria brizantha cv. Marandu representa aproximadamente 38%, B. decumbens 26%, B. brizantha cv. MG-5 15%, 

Panicum maximum cv. Tanzânia 4%, P. maximum cv. Mombaça 4%, B. brizantha cv. MG-4 2% e 8% de outras 

cultivares. Em relação ao mercado interno, a comercialização de B. brizantha cv. Marandu representa aproxi-

madamente 60%, P. maximum cv. Tanzânia e cv. Mombaça entre 20 a 30%, B. decumbens cv. Basilisk, B. humidi-

cola e B. dictyoneura de 10 a 20% (TSUHAKO, 2006).  

 Apesar de relevante, a sustentabilidade do sistema de produção de sementes dessas gramíneas encon-

tra-se ameaçada pela incidência de patógenos. A presença de micro-organismos, após o ponto de maturação 

fisiológica ou no armazenamento das sementes, é sempre uma séria ameaça à sanidade das sementes. Eleva-

das percentagens de sementes infectadas estão associadas com decréscimo no poder germinativo e menor de-

senvolvimento de plântula nos seus primeiros estádios (NEEGAARD, 1977). 

Para a obtenção de sementes de boa qualidade sanitária há necessidade da implantação de um       
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programa de certificação de sementes, a qual tem sido dificultada pela ausência de informações oriundas de 

pesquisa na área de Patologia de Sementes e que forneçam subsídios para o estabelecimento de padrões de 

sanidade de campo, tolerâncias de infecção de sementes por patógenos e produtos, e técnicas eficientes para o 

tratamento de sementes. 

Em um programa de certificação de sementes para sanidade, um dos fatores a serem considerados 

para o estabelecimento de tolerância, que é o grau máximo de infecção de um determinado patógeno que as 

sementes podem apresentar, é a frequência do patógeno nos lotes das sementes. Quando se observa uma alta 

frequência de um patógeno em sementes de uma determinada cultura, tolerâncias específicas devem ser esta-

belecidas, ou seja, quando maior for a frequência mais rígida deve ser a tolerância. 

Diante dos riscos que a presença de fungos representa para a produção de sementes de gramíneas 

forrageiras, este trabalho descreve os resultados obtidos referentes à frequência de fungos em lotes de semen-

tes de espécies/cultivares de Brachiaria e Panicum comercializados no período de 2008 e 2009.  

 

2. AVALIAÇÃO DOS LOTES DE SEMENTES 

 

Amostras de sementes de diferentes espécies/cultivares de Brachiaria e Panicum  (Tabela 1) foram ava-

liadas para sanidade utilizando-se os métodos: i) do papel de filtro modificado com congelamento, conforme 

descrito pela International Seed Testing Association (ISTA, 1976; RAS, 2010), para detecção fungos mitospóricos 

ou anamórficos (Figura 1) da inspeção direta das sementes secas (NEEGAARD, 1977; REGRAS PARA ANÁLISE DE 

SEMENTES, 2010) para verificar a presença de Claviceps. Este método consiste na observação, a olho nu ou sob 

microscópio estereoscópico (lupa), com fração de sementes correspondente aos pesos indicados na análise de 

pureza, de 10 g para braquiária e 2 g para panicum, verificando-se a presença de esclerócios ou de sementes 

agrupadas, caracterizando sintoma/sinal de “mela” (Figura 2). Neste caso, retira-se o material por meio da 

raspagem das sementes e, com auxílio de microscópio ótico, confirma-se a presença de Sphacelia, forma imper-

feita ou anamórfica de Claviceps, observando-se as características dos conídios. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O método do papel de filtro modificado com congelamento permitiu a identificação de 18 gêneros de 

fungos, indicando que a flora fúngica, associada às sementes, é composta por várias espécies e que elas po-

dem ocorrer em alta frequência. A frequência dos fungos em sementes de diferentes espécies/cultivares de 

Brachiaria e Panicum  está expressa nas Tabelas 2, 3 e 4.  Observa-se na Tabela 2 que os fungos Exserohilum ros-

tratum (44,26 a 82,25%) e Phoma sp. (42,26 a 85,36%) apresentaram maiores valores de frequência em Brachiaria 

decumbens cv. Basilisk, B.brizantha cultivares Marandú e Xaraés. 
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Resultados semelhantes foram observados em Panicum, cujos fungos mais frequentes também foram 

E. rostratum (25,0 a 62,5%) e Phoma sp. (25,0 a 70,0 %). Estes fungos podem ocasionar podridão de sementes 

com reflexos na redução de stand. Além destes, também F. semitectum foi altamente frequente em P. maxi-

mum cv. Mombaça (80,0 %). 

 

Figura 1. Método do papel de filtro (blotter-test), com congelamento utilizado para detecção de fungos  

anamórficos em sementes. (Foto: Marta H. Vechiato)  

 

Figura 2. Sintomas/sinal de mela causado por Sphacelia sp. em inflorescência de Brachiaria (A); em  

sementes agrupadas (B) e presença de esclerócios de Claviceps sp. em sementes (C) , analisadas pelo  

método da inspeção direta das sementes.(Fotos: A— Sônia Montes, B—Marta H. Vechiato) 
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De maneira geral, as gramíneas são susceptíveis ao ataque de fungos dos gêneros Drechslera, Bipolaris, 

Exserohilum e Curvularia, que causam manchas de folhas e caules, seca de folhas e morte de mudas; nos gêneros 

Fusarium e Phoma, também presentes nas sementes, diversas espécies são patogênicas à grande número de hos-

pedeiros (KIMATI et al., 1997; NEERGAARD, 1977; URBEN, 1987). Fungos dos gêneros mencionados, além de fun-

gos saprófitas, foram relatados em forrageiras por diversos autores (GARCIA; PINEDA, 2000; DIAS; TOLEDO, 1993; 

CHAGAS; OLIVEIRA, 1983; MARTINS et al., 2001; LASCA et al., 2004). 

 Os fungos Exserohillum rostratum, Cercospora sp., Curvularia lunata, Drechslera sp., Fusarium spp., Phoma 

sp., Alternaria spp., Colletotrichum sp. são considerados potencialmente patogênico a plantas de gramíneas for-

rageiras. NEERGAARD (1979) relata que  fungos como Fusarium spp.,  Drechslera spp. e  Phoma sp. têm a capaci-

dade de reduzir a viabilidade das sementes, afetando a emergência de plântulas. Fungos dos gêneros Exserohi-

lum, Phoma e Curvularia, quando presentes em sementes de B. decumbens, podem afetar a emergência e provocar 

a morte de plântulas (LASCA et al., 2004). 

Os fungos Fusarium sp., F. semitectum, F. moniliforme apresentaram de moderada a alta frequência, vari-

ando de 45,16 a 78,75% em B. decumbens cv. Basilisk e B. brizantha cv. Marandú, respectivamente (Tabela 2). A-

inda em relação a fungos do gênero Fusarium, em Panicum maximum, cultivares Mombaça e Tanzânia, a        

frequência variou de 25,0 e 80,0% (Tabela 3).  

Tabela 1 – Número de lotes de sementes de Brachiaria e Panicum,  analisadas pelos métodos  
do papel de filtro com congelamento e inspeção direta das sementes, em 2008 e 2009.  

Forrageira (espécie / cultivar)  Número de amostras  

2008 2009 Total 

Brachiaria spp. 12 1 13 

B. brizantha cv. Marandú 80 61 141 

B. brizantha cv. Xaraés 31 15 46 

B. brizantha cv. MG-5  13 13 

B. brizantha cv. Toledo  10 10 

B. brizantha cv. Piatã  5 5 

B. decumbens cv. Basilisk 62 41 103 

B. humidicola cv. Llanero 12  12 

B. humidicola cv. Humidicola 4 1 5 

Panicum maximum cv. Tanzânia 8 12 20 

Panicum maximum cv. Mombaça 10 4 14 

TOTAL / ANO 219 163 382  
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Tabela 2 – Frequência de fungos detectados em  sementes de Brachiaria analisadas pelos métodos  
do papel de filtro com congelamento e inspeção direta das sementes, em 2008 e 2009.  

 Espécie / Cultivar  

Brachiaria 
decumbens cv. 
Basilisk / 2008 

Brachiaria 
decumbens 

cv. Basilisk / 
2009 

Brachiaria 
brizantha cv. 

Marandú / 
2008 

Brachiaria 
brizantha 
cv. Maran-
dú / 2009 

Brachiaria 
brizantha 

cv. Xaraés / 
2008 

Brachiaria 
brizantha 

cv. Xaraés / 
2009 

FUNGOS  Frequência (%)  

Exserohillum rostratum 82,25 85,36 81,25 44,26 48,38 53,33 

Fusarium sp. 32,25 65,85 6,25 24,59 3,22 40,00 

F. semitectum 38,70 2,44 78,75 8,20 41,93  

F. oxysporum 4,83  18,75  9,67  

F. equiseti 8,06  13,75  22,58  

F. moniliforme 45,16  58,75  38,70  

Curvularia sp. 4,83 48,78 6,25 37,70 25,80 13,33 

C. lunata 8,06  83,75  19,35  

C. intermedia 1,61  2,50    

C. geniculata 6,45  41,25  25,80  

Alternaria alternata   5,00  9,67  

Alternaria tenuis 1,61 4,88  8,20   

A. solani  21,95  4,92   

Drechslera sp.   16,25    

Phoma sp. 79,03 85,36 83,75 44,26 58,06 46,66 

Cercospora sp. 1,61      

Trichoderma sp. 4,83 12,20     

Epicocum sp. 3,22 4,88 2,50    

Cladosporium sp. 32,25 14,63 26,25 9,84 38,70 6,66 

Rhizopus sp. 4,83 14,63 7,50 34,43 25,80 33,33 

Aspergillus sp. 1,61  6,25  6,45  

A. flavus 22,58  2,50 16,39   

A. niger 6,45  1,25 3,28   

Sphacelia sp. 12,87 4,88 2,50 72,13 9,67 80,00 

Claviceps sp. 1,98 2,44 2,50 22,95 3,22 66,66 

Torula sp. 12,90  38,75  22,58  

Penicillium sp. 33,87  57,50 11,48 12,90 6,66 

Trichoderma sp.    4,92   

Colletotrichum sp.    3,28   

Chaetomium sp.  2,44  1,64   

Stemphylium sp.  2,44     
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Das espécies de Fusarium detectadas, somente F. oxysporum é considerada patogênica às plantas, po-

dendo causar sintomas de murcha, amarelecimento e morte, tendo sido detectada em 4,43% das amostras de 

Brachiaria decumbens cv. Basilisk, 18,75% em B. brizantha cv. Marandú, em 9,67% de B. brizantha cv. Xaraés e 

8,33% de Brachiaria spp., no ano de 2008. O efeito negativo de espécies de Fusarium em sementes foi demonstra-

do por WINDLES; HOLME (1989), cujo estudo constatou que esses fungos podem causar necroses e podridões 

radiculares, reduzindo o número de plantas por área. 

Quanto às demais espécies/cultivares do gênero Brachiaria que constam na Tabela 1, os fungos Sphace-

lia sp., Fusarium sp., Curvularia sp., Phoma sp. e Rhizopus sp. foram detectados em moderada a alta frequência, 

que variou de 40 a 100% (Tabela 4), sendo importante informar que o número de amostras analisadas foi pe-

queno tendo em vista a pouca demanda existente para essas espécies/cultivares, à exceção de B. brizantha cv. 

MG-5, no que se refere à comercialização, tanto para o mercado interno como para o externo.  

Tabela 3. Frequência de fungos detectados em sementes de Panicum, analisadas pelos métodos  
do papel de filtro com congelamento e inspeção direta das sementes, em 2008 e 2009.   

 Espécie / Cultivar  

Panicum maxi-
mum cv. Momba-

ça / 2008 

Panicum maxi-
mum cv. Mom-

baça / 2009 

Panicum maxi-
mum cv. Tanzâ-

nia / 2008 

Panicum maxi-
mum cv. Tanzâ-

nia / 2009 

FUNGOS Frequência (%) 

Exserohilum rostratum 30 25 62,5 33,33 

Fusarium sp.  25  41,66 

F. semitectum 80 25 50  

F. equiseti 50    

Curvularia sp.    25 

C. lunata   25  

C. geniculata 50  62,5  

Alternaria tenuis    8,33 

Phoma sp. 70 25 62,5 41,66 

Cladosporium sp.    25 

Rhizopus sp. 10 25  16,66 

A. flavus    8,33 

A. niger    16,66 

Sphacelia sp.  75  33,33 

Torula sp. 10  50  

Penicillium sp.    8,33 
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 Das espécies de Fusarium detectadas somente F. oxysporum é considerado patogênico às plantas, 

podendo causar sintomas de murcha, amarelecimento e morte, tendo sido detectado, nas amostras analisa-

das nas frequências de: 4,43% - Brachiaria decumbens cv. Basilisk; 18,75% - B. brizantha cv. Marandú e 9,67% - 

B. brizantha cv. Xaraés, no ano de 2008. O efeito negativo de espécies de Fusarium em sementes já foi          

Tabela 4 – Frequência de fungos detectados em sementes de outras espécies/cultivares  
de Brachiaria, analisadas pelos métodos do papel de filtro com congelamento 

 e inspeção direta das sementes, em 2008 e 2009.  

 Espécie / Cultivar  

Brachiaria 
spp. / 2008 

Brachiaria 
humidicola 

cv. Llanero / 
2008 

Brachiaria 
humidicola 
cv. Humidi-
cola / 2008 

Brachiaria 
brizantha 
cv. MG-5 / 

2009 

Brachiaria 
brizantha 

cv. Toledo / 
2009 

Brachiaria 
brizantha 
cv. Piatã / 

2009 

FUNGOS Frequência (%) 

Exserohilum rostratum 58,33 16,66 25 46,15 60 40 

Fusarium sp. 25   23,08 90 60 

F. semitectum 25  100   40 

F. oxysporum 8,33      

F. equiseti 8,33      

F. moniliforme 25      

Curvularia sp. 41,66   53,85 80 60 

C. lunata 25 16,66 50    

C. geniculata 8,33 8,33     

Alternaria tenuis 16,66   7,69 20 20 

Phoma sp. 100 33,33 25 100 100 80 

Trichoderma sp.    7,69 10  

Epicocum sp. 8,33    10  

Cladosporium sp. 58,33   53,85 80 20 

Rhizopus sp. 50 8,33 50 30,77 100 40 

Aspergillus sp. 8,33 8,33     

A. flavus 33,33   7,69 30 40 

A. niger 16,66    10 20 

Sphacelia sp.    7,69 80 40 

Claviceps sp.     60 40 

Torula sp.  8,33     

Penicillium sp. 66,66 8,33  23,08 30 40 

Trichocladium sp. 8,33      

Mucor sp.       

Stemphylium sp.  8,33     
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demonstrado anteriormente (Windles & Holme, 1989), tendo sido constatada a redução do número de plantas 

por área. 

Com relação ao método da inspeção direta das sementes secas, Sphacelia sp. foi sempre encontrado em 

maior frequência do que os escleródios de sua fase teleomórfica ou sexuada, Claviceps sp. Resultados interes-

santes foram obtidos na diagnose realizada, observando-se, no total de dois anos, altas frequências deste fun-

go em B.brizantha , sendo 74,63%  na cv. Marandú  e 89,67% na cv. Xaraés. Entretanto, em B. decumbens cv. Ba-

silisk a frequência foi de 17,75%, o que sugere uma maior suscetibilidade de B.brizantha a este fungo. Em Pani-

cum maximum, no ano de 2009, foi observa a presença somente de Sphacelia, tanto na cultivar Tanzânia quanto 

na Mombaça, nas frequências de 33,33 e 75%, respectivamente. Vale informar que, em 2008, não foi realizado o 

método da inspeção direta das sementes para detecção deste fungo, em razão da pequena quantidade de se-

mentes disponível para análise. Neste ano, para avaliar as condições de sanidade dos lotes, optou-se somente 

pelo método do papel de filtro com congelamento por não ser um método específico. 

Considerando que o Brasil é o maior produtor e exportador de gramíneas forrageiras do mundo, a 

comercialização dos lotes poderá ser prejudicada, principalmente no que diz respeito ao mercado externo, 

pois existem restrições para a presença de Claviceps em inúmeros países importadores. Além disso, a presença 

da mela em campos de produção de sementes dificulta a colheita, refletindo na produtividade. Reduções ex-

pressivas de produtividade e qualidade das sementes de Brachiaria sp. têm sido observadas em campos com 

intensiva infecção da doença (FERNANDES et al., 1995). 

Diante deste fato, havendo comercialização, as pastagens formadas a partir de lotes de sementes infec-

tadas podem ser prejudicadas, além de causar problemas aos animais que delas se alimentam, isto porque es-

pécies de Claviceps podem produzir alcaloides, substâncias que ficam armazenadas nos escleródios, os quais 

são consumidos pelos animais juntamente com a alimentação normal. 

 Os gêneros Cladosporium sp., Epicoccum sp., Rhizopus sp., Penicillium sp. e Aspergillus sp. foram consta-

tados, de forma geral, nos lotes em baixas a moderadas frequências e são fungos de armazenamento que, na 

maioria das vezes, causam prejuízos na qualidade fisiológica de sementes, reduzindo poder germinativo. Es-

tes resultados são semelhantes ao que foi observado por BALARDIN; LOCH (1987) que constataram os mesmos 

fungos, porém somente em baixas frequências. 

 Convém ressaltar que espécies de Aspergillus e Fusarium podem produzir micotoxinas e estas, ao se-

rem ingeridas, podem causar intoxicações, câncer e óbito em homens e animais. Para a produção de tais mico-

toxinas os fungos de armazenamento necessitam de baixa quantidade de água, condição que pode ocorrer fa-

cilmente durante o período de armazenagem das sementes.  

 Outros fungos constatados em baixas frequências, considerados patógenos de plantas, foram Colleto-

trichum sp., Stemphylium sp. e Cercospora sp. 

Os resultados obtidos no trabalho sobre a frequência em que fungos aparecem nas sementes de dife-

rentes espécies/cultivares de Brachiaria e Panicum são importantes para fornecer subsídios para a implantação 
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de um programa de certificação de sementes para sanidade em gramíneas forrageiras. 

 É importante lembrar que o plantio de sementes livres de patógenos é considerado um dos métodos 

mais eficientes no controle de doenças. Para isso, as medidas para reduzir ou eliminar os patógenos iniciam-

se no campo de produção de sementes com manejo adequado, estendendo-se até o seu beneficiamento e ar-

mazenamento. O uso de sementes de má qualidade é causa frequente de fracasso na formação de áreas de 

pastagens, impactando negativamente a comercialização. A qualidade de um lote de sementes é o conjunto 

de atributos que determina seu valor para semeadura. De um modo geral, a semente é um insumo básico de 

grande valor e só a sua avaliação correta permite o uso adequado, o qual determina o aumento da produtivi-

dade e o sucesso da produção agrícola. 

Diante desses resultados, pode-se observar a deficiência na produção e comercialização de sementes 

de gramíneas de boa qualidade sanitária, o que certamente poderá acarretar prejuízos não somente no que se 

refere à produtividade da cultura, mas também ao não cumprimento das exigências do mercado externo 

quanto às barreiras fitossanitárias impostas às exportações brasileiras. É importante salientar que a avaliação 

da sanidade destas sementes é exigida apenas quando a produção é destinada à exportação. 
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